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O inimigo \'stá ［ｉｾ＠ fie 50 lado. 
A ー｡ｮｬｨ･ｾ｡＠ ｾ｡ｬｬｧｵｉｾ･､｣ｬｬｌ｡Ｎ＠ ua 
urja romana ｰｲ｣ｬｾｬｉ､＠ EaClar
ｾ＠ nas no.sas lib,'rdadrs pu
blicas, abalar ｯｾ＠ nos-os .Im
leiaS de enlhl1Slasmos hbe

lraes, opnrimir'llos p.!la do
minação de 11I)'S3S I;onseitln-
tias. 

1)01'0 Serrano e povo lageano, 
,ujo lrad;ciullal egpirilO de li· 
berdade, vindo de nossos avo
ｦｮＮｮｾ＠ nlÍ! hoje tendes maR tido 
ｲｯｾｬｏ＠ um ｾｾｧｲ｡､ｯ＠ patrimooio 
j' CC 11 uplivel, acau telai-vos 
lo{lI!lU6 alimentaes em vo.;so 
ｾ･ｩｯ＠ membros ･ｾｰＺｬｊＧｓｏｓ＠ da ce
lebre ordem religiosa dos Iran-

r.---'"IiJI. ciscanos q uc ｣ｨ･ｧ｡､ｯｾ＠ de 
110nlem a esla lerra bcmdil,;!. 
-fracção dó colosso Brazil, -
110je já deIxam Iransudar de 
!CUS aclOS de mar.hia li In\) 
premeditadamente planejado, 
o intentos de dominação, pre
tendendo jugular o espirito 
ainda inra u to deste PO\'o, pa ra 
assim leI'arem de I'cncida as 

Bur,., 

suas Ideias de cooq uisla- pelo 
lanalísmo, abusando da boa fé 
ｲ･ｬｩ｢ｩｯｾ｡＠ 'da ropu lação- pela 
rpllressão, a golpes de cruz, 
da verdade deturpada, ､ｯｾ＠

､ｯ･ｭ｡ ｾ＠ "molda veis a todas as 
exigcncias e convenicllc.ias. 

tião somos dos II ue querem 
a ferro e (ogo da r com ba te a 
horola clerical, não somos ini
migos syslematicos do clelo, 
porque ｣ｯｬｬｩｭ｡ｭＨｯｾ＠ um objecli

diver '0, Queremos que a Ii-
1I0resça c que a ocie

a salvo daa artimanhas 
ullramonlauismo, posga, a 

haustos, fruir as iospi
ｉｩｨ･ｲ｡･ｾ＠ do seculo. UI'-

m popular, vemos nos actus 
membros ua ordelJ1 fran· 
na aq ui e. tn bclecida uma 

qualquer que escapa á 
Ilensão l'u.lK.ür da gene

du do povo, 
'\(Iui possuelll 11 

a prelexto 
prcoccJ pa -se com o 

110 prufall o, immiscui ndo
lia viua pololi(a, a 'sallan
ｉｬ｣ｬ｡ｾ＠ ｃｕｉｕｉＱＱｉｬ｡ｾ＠ .dC' um jor
ｬｉｉ｡ｬ､｡ｴｬｯｾｯ＠ c apaixor.ado, 

ra ｬｬｯｾ＠ IIOIllCUS pu lJlicos, 
. mIo ｯｯＱｩｯｾ＠ I) perturbando 
IlllJllia ｾｯｲｩ｡ｊＮ＠

o alll c arma de cun
ｴｾ Ｎ＠ /\ il/ll'lI'1I :;<I, o [llIlpilO, 

ugr:ldo, • '.", a 
pOllunldde que Ie 

coadla* ellllllillltlf 

clt ｰＢｾｬｩ･＠
1n'elig que nlo ae geUQ. 
finar-te dmtdo e Inconlclpnle 
'aO pe do sacerdote 11 aI: pelas 
sual! maneiras ea peiosas e des
leaes tudo pretende devassar e 
esmerilhar. para apalpar o ter
reno e nançar caminho das 
trevas, na conquista espiritual 
do povo. 

Ide á ｭｩｳｾ｡＠ dominical e Vil

rl!i como a Tribuna Ilagraua, 
donde jorraram as tempetades 
das ideias que illuminaram 
epochas, donde figura ｣ｯｬｯｾﾷ＠
sa Imen te ｭ｡ｧ･ｾｬｯｳ｡＠ de lon le 
Alverne desfolhou a flor pert!
grina de seu engenho inivali
savel e donde Vieira fallava no 
lJeus e aponlava os bens da 
vida de alem,-ide á. missa 
repilo, e "ereis corno a trihllna 
sagrada é abusaua e desabusa
da pelos lórds fraociscanos, 
l1110 para pregar os ensinamen
tos do Deus-lIomem, Jesus 
Cllristo, que elles querem mo
nopLo li sar, mas para relaliações 
pessoaeg, para csvurrroar pragas 
e odios contra quem lhes ｾ｡ｨ･＠ á. 
dia 1te:ra, pondo embargos ao 
seu mercantilismo, iogando á 
prar.a publica os seu pla nos 
insidiosos, desleudando o pa
lio ue .;uas almas nodoadas 
com \li Og08 de ､･ｾ｢ｲ｡ｧ｡､｡＠

r'lIlco roo\idade, de noalidarlo, 
de rorrupção e miseria mor:!l. 
E a til l1essa igrrja tradicional
IlIl' n te respeitada, mesmo pe
los que nella não COlOmun· 
gam, vão os frades, oa faina 
de tudo arrazar, deitar homi
lias infecundas e atirar cus
parada ' ｵ ｯ ｾ＠ sa bujo á face da 
ｾｯ｣ｩ｣､｡ ､･＠ que o tem em seu 
seio. 

Está am \.oliado o nosso pro
gramma. Ocrorrc-nos enlre
\anto o duvcr irreducli' I de 
d"clarar ｡ＰｓｊＮｬＰｳｳｯｾ＠ assignantes 
qn , cm dcfeza da& libcrdaJc:; 
pu lic33, da moralidade e dos 

1?ditos de nossa terra, diari
ampl1lc en\ol'alhados pelo cle
ricanalha d1 ｯｲ､ｾｭ＠ franciscll
lia e pelo orgão hrpocrita e 
ueslavado-O Cruzeiro-dan
mos renhido cLlmbate às li pi
ｲ｡｣ｾ＠ de 5a horda selvagem, 
c1.l'I'Se ba ndo de la migerados 
uru bú quo rSl'orlçam rrr esta 
terra, agoureiramcnt"" cco, ti
luindo uma rontinua ameaça 
il "0 , ｾ｡＠ honra publica II p;\r
IÍI'ullr 

'llle, 
•. ""_ .• ..- amea çarla. 

ｰｯｾｯ＠ liDe 110S • C:JD!lcee 
)0 ｉｉｾ｡＠ da 001. a rau 3, m"l 

por acaw 1;, ｨｯｲ［ｉｾｓｴＧｉｬｉｏｓ＠ em 
o, 1I0S srríamos Ol> primeil'Os 

li ｣ｯｮｬ･ｳｳ｡ｬｾｯＮ＠
ｌ｡ｧ･｡ｮｯｾ＠ e Serranos, arau

lelae-vos, porque o l)lure que 
desvirtua sua missão não sabe 
prezar a digniuade e ,) homeOl 
indigno iJ uma chaga a soppu
rar. O COlltacto é fatal. 

Ahi ｾｳｴ￡＠ lripuo.liando Frei 
Pedro, o ｭ｡ｩｾ＠ c..,,,summa(\o 
j 'u ita, ma. hOlllueiro, alrel'ldo 
e peril(os'l. 
Acaulelai-vo . . porque o mas

ｾ｡｣ｲｾ＠ ela con'ciel1ria e o dillhd
ro-,ão o que 3111birilll1am os 
frades ｆｲ｡ｮｾｩｳ｣｡ｮｯｳＮ＠

LlTTEIIATU /lA ---------
O LAR 

'Doce e ｣｡ｾｬｯ＠ il o lar! E" o 
e.clioio ｳ｡｣ｬｏｾ｡ｮｬｯ＠ de nossos 
a ITtc tos, n ｬｬ ｾｸｯ＠ de oO:S:lS ma
iores alegrias, gu 3 rda fiel tle 
oos'os mais recond i ltl: ôq!l cdo.i 
e fonte perenne d'unu .. ｾｸｨ｡ｵ ﾭ

ri mos ｉｬｯｳｾ｡＠ S3 n ta ｾ｣､･＠ de 
amol I 

E' nelle que a I·prendl mns 
amar a lirtutlc, (\!Jla-ndo ｡ｾ＠ \1:, I 
paixões que, infl'liZlllente, il/
icctam ［Ｉｯｾｳ｡ｳ＠ nlma.i de'de a 
pueriliuade. E' nell,' qlll' .ld
fju erimos o scnLílllelllp I!randi 
ｯｾｯ＠ dtl amor o Grande Arlifi" 
e Senhor do. UI \1 ud ｾＬ＠ ｲ｣ｾ｣｢･ｮ ﾷ＠

do de no so ＧｐＺｉＨｳｴｾｲｩｮｨｯｳｯｳ＠ as 
preliminares de uma doutrina 
pura, ｾ￣＠ e I'erdadeiramente ra
zoavel, desde que, c, ml'Çamo' 
balbuciar as ｰｊＧｬｲｲＮ･ｩｲ｡ｾ＠ palaHa . 
E' nelle em fim que a PIJI (lc
mos consagrar·lJ..Ql amor ;-0111"0 
santo '011 1 !allo il llll:'Sl 
Q li J, 1'01 t rw, porl( lle o $I'n·· 
i 1110 do patrioli.ill1o iJ ､｣ｾｵ･＠

(o berço e quem, rom lI1uil1 
nfiln, lI :io \lIOI' U/"(IU ("z"r /IIe
drar o lil io jlfl'cílbO do palrio
li5mo, plaatadu por SClb ex
tremoso p,les no vergel lJóndu 
de seu cO lao;ão, tamhllll iamai 
póde tornar'"ll um tidaLhl" ulil 
á ua Patria e (jUlp il Hla foi
milia. 

(,!lIrm nlio ama portanto o 1,Ir, 
ante tantos benc!i, ｩｵｾ＠ que dell.! 
rere 1)('1 

'h's mo o jOH'1ll quc, dei" an
do o doce lal I':ilrrno, -panl' 
para I ｱＺｩｉＧｾ＠ II ngl nq (Ias llll 

uemanda Lias ｳｲｨＧｉｈ［ｩ｡ｾＬ＠ ｾ｣ｮｬｬｬ＠

br.n 
larde v!'rá 
d. rderatom. 
á ua 1',.lrla. 
alr1(ria 101l0"IJ 
rnrcid,\ pról'l. 

Perguula ao iulclÍl, e iI 
ｾｩ＠ a rlti('I' d.amma di' Ｖ｡ｾ＠
nã!' ｃｲｉＧｾ｣･＠ mais e mais. ､･ｾ＠
a hora em qUI! o ｜Ｇｃｬｬ､｡｜ＧｾＱ＠ t1e 
SUl sMte ｦｬｾｬＭｯ＠ deixar o doce 
concbcgo do lar! 

Sim, rs:c e aquelle senlem 
c. ｾ｡＠ cruel separação: J;"I por 
delXartID os ｰ｡･ｳＭ･ｾｾ･ｾ＠ eu I!!. 
afJ IlPlll con:agram a lIIaior 
omOla de amor, gralidão e 

re'peito. FI por delX:1I em o 
ｬ｡ｲＭ･ｾＮ｡＠ pequl'na palte de 
ｴｾＯｬＳＬ＠ (!t'p""taria, per rc-rtll, de 
,eu (li iUlti ros lagidos !' "lllie 
fruiram o balsamu de uma a
legria immeo,a. 

• :'\ão ｭ｡ｩｾＬ＠ dirá o iafeliz 
e, ilaol", I'llec nltarti rRa lão 
sacralissinla na qual t1tl ｯｾｩｌｯ＠
meus mais ｩｮｴ￭ｕｬｯｾ＠ s('gll'oIos, 
qual a do doce lar Ilalt'll1o I 
'ão mai lcol!r"rei os caril/lu' 

paterl/aes, pOlque infelizmen\e 
o Irnda vai de mioha sorle me 
não pel mHtiu fruir por mais 
kmpo tanta felid 1Iar1P.;-

AS'llll e qUI', IH ｾｲﾫｲＺ＠ rel'c
bI'OlO, urna prl'lI('I)llll(l·I"1. ",Ir 
a,.;,im li7.el", '(obre o quI' deU'-
111lh f .. z· r (' agir, para '1111' /fIa 
ｩｾ＠ tar.1c urna-li' DIa! -ual I 
'flmena a jll rnada ｉｉｴＧｮＧｉＡｉｉｉｉｉｬｾＧ＠

da \'ida qut', ｩｬｬｬｰｲ､ｬＡｬｬ｜ｾＱ＠

te, dntll o sulcai. 
Portanlu si C no lar que .. I) 

prelldeu ' am." ,La. P 
pn'nul!ülln ti O' par. ｯｾ＠
s I ｉｾ＠ e verdadeiro pa-
'rioli, mo, pü,kmo Ｈｬｩｺｾ＠ .. : 

O lar é a Pa Iria e a familia 
o c 111 hrvão da sociedade. 

L:lp . 29-W-t9\l3. 
Agttménino.t. 

.l101\'OGRAPlIl ri 
Secçt'! I H,.p"cial 

O FmlO 
('U1.TllI \ I PIIHIII\çin 
DI'. (lrl'/IIltno 1',,1'/ 

lia nllla lt'IHII'lu'ia :\llllrol , 
hUIl1:lllhl:lde qlle n,b f IV. II -

)Ir!'::! r o '1UI' ti llJ " I'a 1.1 10" 

atulz d,) que I ÜI 10'. 111111" • 

As,11l1 i', qUI', ＬＬｾ｡｣ｬｬｷｬ＠ crl
Ｎｾ＠ de Ll\COU/";I. 1'1 tlC uril 1110' ate 
a Ilalllic tI:l Chllll t! li tr"l" 
ｾ［ｉｉ＠ UH'elHI das te" ',- 1 (lh·, I 

filas, l'UllIU,ll1lo IjUC llU ull.UIl 
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Originario da zon:1 lurrida, 
e se filho do 01 não aolq uir\! 
lodo o ｾ･ｵ＠ pt'rfume 'n;iu ｾｯ｢＠
os beijo' ardentes, ｾ＠ b a luz 
radiuote do a:lro del'Orador. 
Uma looga e pacienle acrli
matão e palhou a .ua cultura 
pelo mundo illleiro: os polde
res humidll da lIollanda pro
dusem, ha .eculos, abundan
tes colheita '; o cu rIo \'erão da 
Noruega amallUlece alguo 
pes, oa.cido, clUüsamente no 
calor arti ririal da estufa. Es
se prodnclo dl'generado re
scltt'm-. , part!m, do exilio 
qlle os dt'.lerrou. Acre e Iym
phatico5, não consenaram 
nem ｮＧｾｴｩｧｩｯｳ＠ do aroma inebri
auto qlle tlnnobrece a' lolhas 
halejilda pelo sopro abra ado 
.10 Elluador. 

O Brazil, e, sob ｾｳ･＠ ponlo 
de visla, um paiz IJrevileglado. 
, 'm fallar do fum ' do Pará, 

primeiro do mundo, e 
fossem mellJor cullh'ado e 
tratad05. :l.té o I'lima relativa
mente !rio do Rio Granl1e do 

ui produz fumo em ｩｬｬｬｨ｡ｾＮ＠

qJe, imporlado qua i que ex
clu if3m ot.l pela Allemanha, 

rve para o ecchimt'oto dos 
preleodido charutos da Ha\'3-
na que o porto de Hamburg 
derrama, ao depoi, sobre o 
mondo ioteiro. 

O periNl ico omcial da ex por
tação allemã, O Tra{ico de ex
portarclo de Frankfurt, nos dpu, 
t' te anno, inJicatão a lal res
peilO. Por elle soubemo, que. 
se o fumo do Brazil manlCle 
o preço do mercado europeo, 
｡ｰ･ｾ｡ｲ＠ da falta da importação 
cub:lI:1., foi o Mexico que for
nece0 o \Crdaddro ｳｵ｢ｾｴｩｴｵｴｯ＠

da fol111 cubana para envolu
cros dos charut') . Ora, a plan
ta mexicana, de qualidade u
p.!rior, na ,erdade, eria an
\cs inferior á nossa, e não de
le á ua valorisat.;io enão aos 
cuidaJ,)s que a aCCO[J1 plnham, 
desde a ua germi ｮ｡ｾ￣ｯＬ＠ e á 
oa coltura, que, e não al

can'jOu a perfeição, e, \>,'1" me' 
no , racional o inlellibente, e 
\<io ｡ｲｲ｡ｾｴ｡､｡＠ quanto po sil'el 
do. nossos proce 'so an t:q uado 
e roti lIei ros. 

O que falta, poi , ao rumo 
brazileiro.l para conqui tar o 
primeiro logar sobre ilS merca
dos do nlerior é apena cul
tura e cuidado racionaes. Bem 
cultivadn. cuidado ampnle pre
parado flue ro ,e os Dlilhõe 
､ｾ＠ k:logramma que alJem 
lodo o anno dOh ｾｵ＠ poltOS, 
em Tez de enir de alimento 
a oma cla sificação de q oe 0-
wos uma da, primeiras vir,li-

lIIa" .&lilliclltarlam, ｾｯｨ＠ o pro
I'lio Ill11nl!, um commercio lIo
Jll':I,) !! renl!u,o. 

\; lOIl\CIICIUO lk.sa vt'rllade 
qUI! qUlz ('U forneccr ao:. no.:o' 
ｬ｡ｈ｡､ｯｲｾＧ＠ Ulll pequeno mallual. 
familiar 'l,/atico, de cultura 
c ｰｲｬＧｉｉ［ｉｉ ｾｾ［ｩｯ＠ do fumo pctra a 
flp. rlUç,iJ, que lhes ｾＱｊＮＬｩｮ｡ＮｳｯＬ＠
em tJon, as liuha, lareis e sem 
prden:ào, o que de\'em lazer 
para que o producto da sua la
\oura pos' competir rictorio
ｾＧｉｭ･ｮ＠ te (om os melhores fu
mo' estrangeiros; e isso, sem 
grande trabalho, nem despi' a, 
e coro o uniros recur' do pa
iz; com a excep':ão, lalvez, de 
um ou outro rertilisante indís 
pensa vel. 

ão procurem, nesla pou
ra pagina, nem theorias ci
entifica , nem ｾ｡｢ｩ｡Ｌ［＠ cla sifi
caçõe , nem longa li la de es
pecie, variedade ou raças, 
mais ou menos artiHciaes ou 
n3tur3e . 

Esle Iilrinho, esrriplo e clu-
i\'amenle ;,ar<l o cultiradM, a 

quem pouco ramiliar, ou mlS
mo e,tranha é a 'ciencla, ;Jão, 
encerr , como considPTdções 
theorica , .enão o e lri ctam!!n· 
tI: indi ' pl'nsarel para bl e r C5 

calculo de adubos e ｦｩＡｲｴｭｾ｡ｮﾭ
te . ODiai, e rorcei-ml) ele 
con 'erva I-o pUlamt!nte pratico, 
e de e. cre\'er um e. outro do 
modo mai claro e comprehen-
irei, de lal forma que o mai 

ignorante pos a ･ｉｉｴ･ｮ､ｾｲ＠ 'cm 
lrabalho a parle cicntilica e o 
mais imj>'.lrilo applicar ｾ･ｭ＠

difficuldade o ｰｲ･｣･ｩｬｯｾ＠ prati
cos oclle cootido . 

ISQeI IÇÃO 
DE QUI TAL 

Do J onw.l do ｃｏｉＱｬｉｬｬｾｬＧ ｣ｩｯ Ｌ＠ o 
\enerando decano da imprensa 
I!razileira ｾ＠ o mais conceiluado 
• Irgam da opinião publica na-

iUllal, Irao ladam(\, para es
ｬ｡ｾ＠ pagina o artigo diario que 
pu blicou na ed irção de t de 
Outubro pa sado sob a t'pigra
pbe-Inquish;ão de Quintal. 

Eil-o: 
c a teimosia é \irluue, 

Frei Ccle' tino e la no r ' o, 
Tei mou que ha\'i de queimar 

bilJlia', e queimou. 
la 3'1 uelle frade arjcnle, 

a pezar de lodo o seu ardor, 
sabe concil iar a leimo ia o a 
prudellcia. 

Queimou, com labaredas 
bravia centu e tlinla exem
plares da bllJlin, mas caulel(l
amente accendeo a sua ro

guelra lla horla do con\'e nto da 
penha. 

O eu desejo era fazer CFsa 
11 ueima exem piar na fJraça pu
｢！ｩ｣｡Ｇ＠ retdlLando a oltlllnída
de de um do dias do Çalllaval 
d ･ｾｴ･＠ anno. 

la a noticía d[j primpira 
d(',tl ｵｩｾ￣ｯ＠ pelo logo qua-i que 

ｾ｣＠ ＱｉＱＱ､ｾ＠ IIU al.IIIUO do Zo·l'o· 
reíl3. 

E ､ｯｾ＠ jlOucos quI' a ('Ulnam 
al!(ull' :lIppuzt'raOlI(Ul' dia ｾ｣＠
ｲｬＧｾＨＧｲｩ ［Ｎ＠ lI,io a uma tentatira lIe 
reslaurar () Sanlo Ofil'Ín, lll,1S 

a .. Igum ral ro carn;\\-alesco 
dI.! Critica ao fônati lIlu n:lIgio
so. 

Agora, eS.a hi:loria, que 
IVlliI(lS Jull!:lrilm UIIl Cflllln, dc 
queima ､ｾ＠ I:llhlias, e!ll I'l'lnam
buco, fI I ou I ida com clareza e 
repro\'. da com energia, 

Voz aulorí aua garalltio en
tão que o governo de Pern ,Il11-
buco não !Wrmilliria na rua 
cssa maoifl'slação de I', illcen-
d!aria. ｾ＠

EulãJ r rei Celestino, que 
receia Vl pas ar de perst'gliidor 
a pódecente, ｰｲｯ｣ｯｬＧｾｵ＠ arranjar 
a. cou a de modo que ｰｵ､･ｳｾ･＠
queimar a bíblias sem ficar 
c11amu cado. 

Qcreimou- as, pois, na horta 
do seu eoo fento. ｲ･ｾｧｵ｡ｲ､｡､ｯ＠

da intervcncãó da lutoridade. 
las ao accender a fogueira pu

rificadora, pro I'a "eilolln te as 
mãos do frade tremeram de 
raiva, raiva da gente pPfversa 
que, com a SU,I opposiCão 
de"mancilava toda a solemni
dade da ceriDJonia, que seria 
imponenle na rua e era groles
ca n'uma horla , Frei Ceie tino 
lalvez chega e a de confiar 
que aquelles me mos a quem 
queria affirgir ou ensinar, e
IlVão zombando d'e'.a IlIquisi
ção de fUlldo de quinlal, 

O scenario, com erfeito, es
tragava a ｬｲ｡ｾ･､ｬ｡Ｌ＠ :-ia sua 
horta, Frei Cele,lino não lSla
VI, não podia ･ｾｬ｡ｲ＠ nas l>l\as 
ete quintas. 

A nece3sidade de mudar de 
local Jiminuira a sig'dlicação 
do castigo, porque tirara o 
prestigio a quem o inllingia. 

O ingnisidor não ､･ｾ､ｯ｢ｲ｡ｶ｡＠
mageslosamenle a sua ･ｳｾ｡ｬｵ ﾭ

ra, na praça pu blica, acima 
do:! de\"Otos ajoelhados e dus 
derradeiro lições, cobPI tos de 
cii1za l1eretica, n':1I0 arrojo de 
I"ictoria e de dominio, 

Agachaya-se, prudentemen
te, á sombra de velhos muros, 
para accenuer um fogo escal
viado, e n'essa posiç:io, entre 
a couves e as a hobnra" não 
se di tinguia muito de qual
Guer Irigo, pn1cedendo a uma 
queimada ｭｯｵ･ｾｬ｡Ｌ＠ para bene
fiCiar a roca e cuidando mais 
do Ｌｩｾｯ＠ das hOltaliças que da 
ruina da ｨ｣ｲｾｳｩ｡ｳ＠ ｰｲｯｬｾｳｴ｡ｮﾭ

les. 
O'cs a ｩｮｾ･ｬｩｺ＠ I]ueima de 

nlhlja ' , Frei Celestino de\'ia 
ter sahido ｭｾｩｳ＠ queimado que 
os livros dos prote.lantes, por
fI ue O, dCIOtOS, rm hora com os 
olhos tUllJados pela fum<lCa do 
auto da fé, vÍlam ｣ｬｾｲ ［ｬｮｬｬ ｮｬ･＠

que o f:lnati.mo, filie I lava 
na ma olfrulhoso, fOra olJIIl!a· 
do a recuar, il ｬｬｉ･ｬｬｾｲＭ se em 

I 

80 li VIA 

A (':1I1I:1ra dll 
La I'n, a pprwoll no 
Outu 1110 flndu, o nl'l"i_11A 
prohi hc a fUlhlaçoio 
｣ｯｮｬＧｾｮｴｯｳＬ＠ ;111111 de 
1'lItrada tle frades :10 tcrr 
da lIc(Jublica. 

Ih: PA, "A 
Em nilbáo. St'gundo 1eII!III. 

ma do () Pai.: de ,:> de 
bro, foi preso UIU padre 
u ita, por ter aconselhado 

pltlpilo que mal;tssem 018 
publicano qUi! Ih" inlerrom 
o sermão. 

FRANÇA 
Em Clrrmollt-Ferrand, lO 

acto de inaugu ração do mona 
mento o Vercinlletorix, " mI. 
nistro da guerra, general Ao
dré, dis e em discllrso qoe Ver. 
cingetorix rui quem prolerio o 
pri mei rn g rito de pa triotismo, 
depois que a França recoptrulI 
a sua independenria temporal; 
mas a lucta de hoje, 2Ctrl'l
centou o general André, ￩ｾﾭ
la reconquisla da íudependeo. 
cia espiritual. 

Em banquete á noite, o JlI8-
sidenledo conselho Sr. Com/lt 
expcz o .cu programma politi
co e declarou que e o pai, 
queria con tinuar a lucta COD

tra o clericalismo, era predao 
q 11 é! a maioria se conserva 
intacla, unida, afim de agir 110 
Il\ lere.se da pllZ publica e 111-
pedir que a ｲ･｡ｲｾ￣ｯ＠ prolongM 
indllinidamente a agitação eJI 
França. 

Em seguida o sr. lIeI 
pa sou a tratar do progralBlll 
tJarlamentar e terminou briu
dando a maioria republicana. 
a rea lisação da grande obra 
democra tlca . 

O ､ｩｾ｣ｵｲｳｯ＠ foi eltraordi ... 
riamellle applaudido; 08 
\'h'as votaram uma mC'ção, 
prol'a ndo as ､･｣Ｚ｡ｲ｡ｾｲｳ＠

pre idente do Conselho de 
nistros. 
------- ---'._--" --- -- " 

-As discuRSôell deram 
resullado que o Barulho 
100. 

- tnlalou? En to pi u, 
amigo, eutupiu. 

.. 
Os jornaes ｣ｬ･ｲｩ｣｡ ｬｩｾｬＱｬＸ＠ d 

de COIU Lrs o q lIe M,lloll 11 

di.se di) tnucinho. O .CI 
elllão, leva a tra<1 crOI'l"T 
asnicrs que é um deu,; noS 
cuda. 

Ma ' o que tem 
eOlo a calças? 

• • 
-Em calças ｲｾｬｴｬ｡ｳ＠

s/' mPlIerem os illinl 
Com hes, 11 ue é o tt'rror 

ram. 
-I 
-N 

Pedro 
'UI Pe 

-A 

-E 
-O 

ligos 
ponder 
-E 

que en 
eocalis 

-H 
CO//II/lel 

que ｦｬｾ＠

ra nós. 
-I::' 

o (anca 
rU<l 01' 

reell U', 

･ｾｾｯｮ､･Ｑ＠

Illa hOI 

-Es 
parece0 

-E 
-UII 

largou -
-Eu 

-Eu 
!ele, di 
muem 
o Que l 

-En 
-leI 

---
lá se 

lado, de 
prolíma 
,no redl 
lo BranCi 

Esplri 
,elleldari 
lem fJoll 
acerrima 
combate 
UllramOl 
ciscan.!, 
de seus 
lisando I 

ｾｯ｣ｬ｡＠ p 
Inais alI 
aças á SI 
ftlaclllo 
Ineeto aI 
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, é »t-

polili
orai, 
la wn

preciso 

agir 110 
e 111-

--.. _-

.... TlolO 
DJeIt'rllm qae 
opde deviam ler 

_Sim seria 
pOllca Ilelll',18 de .... ｲ･｡Ｎｬｃｉｏｾ＠
e oão li/! mt'l&essem em 
Ｌｯｲ｡ｾＬ＠ oo,le lhes saio o 
ft'i h avessas. 

• 
• • 

_Enlão os reverendos d .... 
ralD Igora para serem JeauI' 

_JWJI autem lacebal. 
-Não tem duvida, o dtuI 

"edro passa agora a ser o Ie
'UI Pet1ro, 

-Ai Jesus !lI 

-Enlão o (rade calou' 
-o Que calou foram os ar-

tigos Que elle nãll p:JuJtl res
ponder, 

-E 'lalou de uma maneira 
Que encalhou. E se encalhe 
encalistrou o frarle. 

-Homem ! O Jornal do 
CO/ll/l1crcio do lIio até parece 
Que ｦ｜ｾ｣ｲ･ｶ･ｵ＠ de proprosilo pa
ra nós, 

-b:' verdade, diz elle que 
o fanatislIlo, que jú P3tava na 
rua orgulhoso, f6ta obri.qado a 
I'CCUflr. a mpt!er·1C em ca3a, a 
･ｾｃＰｬＱ､･ｲＧＳ･＠ detmz da cerca de 
ltIa horta. 
Ｍｅｳｴｾｳ＠ frades celestiM3 alé 

parecem deus. 

•• 
-E O Duarte e o ｊｵｳｴｵｾ＠ 1 
-Um está na ceva e o outro 

largou-se na manada. 
-Então,é anno de fartura. 

• 
• • 

-Eu fiz o diabo, pintei o 
fete, disse desafOro em penca; 
ma! em I'lsta,dos autos, sabes 
o que mais 7 

-Enlão o que Y 
-Jclus autem tacebat ! 

Alexandre Dorgia, 

ｊｏｓｾ＠ CASTELLO 
Já se IIcha na capit:ll do Es· 

lado, defendo estar aqui, na 
prolima semaua, o nosso di
gno redactor· chefe Josil Castel
lo Branco. 

Esplrito combati,o e sem 
nlleldades, ｊｯｾ＠ Castello não 
tem lJoupado esrorços na lucta 
aeerrima pm que se empenhou, 
combatendo a in Iranslgencia 
n,ltramontana da Mdcm fran
CIscano, na practir.abiflsação 
､ｾ＠ ｳ･ｵｾ＠ ideaes de ･ｯｮｱｮｩｾ｢Ｌ＠
'Isando o massacre da consci. 
toela publica e comeUeodo as 
blals alrozes lorpetas e nrru
aças á sombra do nome im

lo de Chri510. No filo
lo aCll1al, etn que as le\'l-

ＱｄｬＱｾＬｲｉＬＮＮ＠ 110 Frade .illJig pas
m n faZer parle dllS sUbll

es humauas a presença 
ｊｯｾＱｬ＠ Castello, fU-se neces 

escalpellat, no M
da ｰｲ｡ｾ｡＠ publiclt, o 

"'.'''''0 moral Pedro 5inzig. 
Aiuanlamos a sua chegada 

........ 
TIM,e d. 
em realtlar 11M MIO" Or. Ao-
toc,I,,1 JUa&1ça com Q8I o Par- t ...... co ...... 0 .. 0 
&Ido Ulba de pnmlar u ,Ir- Trlbaoal do IlUdo. em 
'oda cl,lcu e pollllcu do e- crime de relpooNblUdade, o 
mlnenie Serrano. cojo PAlrlo- lUo.lre del/alado líerrlno Te'" 
&lImo e elendo IalenlO ê o pe- nen&e Coronel JoAú Costa, que 
nbor se,aro da proficuidade de DO Congresso do Estado, de
sua collaboraçAo 001 desUnos fendeo eooo&eguiu o Indulte da 
da &erra calbarlnense. O Im- pena a que rOra cond nado 
parcial folga Immensaménle o Dr. Americo. 
em assignalar a notavel reso- Trocaram-se etJosivas 53U

luçAo do Partido n epublicano dações entre o manifestado, o 
da localidade que ｭ｡ｩｾ＠ uma veneravel da Ioga Luz Serra
vez provou que Thiago de Ças- na e o Dr, Americo Rabello. 
Iro é o mesmo homem de to
dos o tempos, o depositario da 
ｾｵ｡＠ confiancia. or:,amento das 
fileiras republicanas, baluarte 
das liberdades publicas. 

CAHIU A MASCARA I 
Ao Povo 

Que é que diziamos? Quan
cio lia algum tempo o frade Pe
dro Sinzig declarou que igno
rava o clmparcial_ dissemos 
que ｩｾｳｯ＠ era urna mentira 8eS
qui pedal, uma hypocrisia dell
cabellada e asseguramos ao pu. 
blico qUtl o Sr. Pedro ｓｩｮｺｩｾＬ＠

lia a nossa !olha melhor rlo 
que os outros, porque Ih" dis
perta va in leresse. 

Pequenino sempre, mentiro
so sempre, desbriado de lodos 
OR tempos, continuava o frade 
a menUr que não lia o clm
parcia I», pois que o ignorava 
(a exlsttlncia), por isso não lhe 
devia resposta. Eis que agora 
desaCivellou-se a mascara o o 
frade Pedro (vejam bem, \J fra
de Pedro) sob sua assignatura. 
vem dirigindo·se ao clmpar
cial) (Impat'cial1fl JOl"nal 
Ignorado I J Ol'nal obsceno! JOI"' 

nal indecente I Jornal mísera
vell 

O publico que lêia o nltimo 
numero do ,Cruzeiro»e diga se 
é ou nlio LJypocrita e mentiro
so o vigario frade Pedro. 

Entretanto ainda tomamos a 
liberdade de recommendar
lhe a Santa P..Llavra de 
Deus: fi enhum melltiro.o en
trará na reino dos céo. I 

c= 

Regressou de sua viagem a 
Curitybanos, onde fOra acha, 
mado, o provecto clinico e a 
balisado operador Dr. Cezar 
Sartori. 

Para llorianopolis sl'gUlra,l, 
acompanhado de suas Exmas. 
Famílias, os nossos amigos 
Major Azambuja Cidade. l' 
substituto do Supel intendente 
Municipal e Çamp. Julio Au
gusto da Co ta, commerciante 
des ta praça. 

c o 

Está no exercicio do cargo 
de SUPerintendellte o nos o 
amigo Capm. Schmidt Junior. 

O< , 

Para S, Juaquim da Cu.ta da 
Serra, seguiu o nos o amigo 
Capm. A bilio Carvalho, 'l0 juiz 
de paz desla comarca. 

As ･ｬ･ｬｾｏ･ｳ＠ para Deputados 
Estadoaes, na (Jroxi ma legis
latura, deverilo etJectuar-se, em 
todo o ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ no dia 6 de De· 
zembro. 

. ----
Con$ta-nos que o partido 

RepulJ!icano. do Municiplo de 
. Joaquim, vae r6nour o 

mandato de seu representante 
Da ａｳｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ Estadoal, o nO$-
80 amigo Tenente Coronel João 
Costa, 

ＭＭ｟ＬｾＮＬ＠ .. c __ 

Reuniu-se, hOlJlem, em 
sessão cxtraOJdinaria, o Conse
lho luulcipal, para fazer esco
lha dos predios onde deverao 
realizar- e oa cidade e nos dis· 

11811 

tendI lu a 
sobre a &erra. 
.el collega. duI ........ ｾ＠
Ilanlmldade de PftII .. l*rt 
dade de tuelas. 

Para tr.tar de IeDI uwQCIoe 
seguiu para Vac:c:ula o ... 
amigo ADwnio Wallrlek. 

--Com Rua Exrol. Fam!ll ... 
teve na cidade o nosso eorigo 
João Francisco de Arruda. 'o 
secretario do Conselho &Iuniei
pai. 

Reti raram se para SUlS fa
zendas os nossos amigos Major 
Luiz Hamos Junior Capm. Joié 
Luiz de Oliveira Ramos e Major 
Amaro ｾｬ｡｣ｨ｡､ｯＬ＠

Mais um anno de util exlr 
tencia com pletará, DO dia 10 do 
corrente o nosso amigo Major 
ｃ｡ｾｴｲｯ＠ JUDior. 

E tão acamados OI Srs. Vi. 
ctor Antunes de Oliveira e 
Francisco Ribeiro, guardas mu
niclpaes de {" claS:!e. 

E,tel'e alguns dias na cida
de o nO'$O amigo TtntDLe 1Ie
neTeuulo Furtado. , 

Acha-8e eorermo, pm loa 
fazeuda do Municipio de Curj.. 
lybanos o venerando Corunol 
Heurique Paes de Almeida. 
ＭＭＭ［ＭＭＭＭｾ＠ - ...... -
Seguiu ha dia. para São Paolo 

o Sr. Adão Pereira Soarei, 
• 

E"teTe n 'esta cidade o 111'550 
amigo João Galdino Ribetro 
Branco. 

Para Cruz Alia, Rio Orande 
do ui, seguiram o, nossos a
migos Caetano Couto e Auto
nio Gullier. 

ContinOa bastante abatido C1 
00,80 dlstlflcto amigo Stlbastilo 
Gilberto da Silva. 

EC/lOS ｌｏｃａｅｾ＠
Éslivctam entre nos, os nossos 

amigos Captn. ｄｩｭ￠ｾ＠ Ribeiro 
da if'a, Tenente Coronel Af
fonso f{ibeiro, Antonio Ignacio 
da Cruz, Tenen te Coronel Emi
liano Ramos, t:atldido ｾｲｩ･ｩｲ｡Ｌ＠

A nlero Furtado, h 'C' Ribeiro, 

!dc!os, a proxima eleição. 'ão foi confilOJad/l. a nossá 
•• oolit:ia reCennte a nomeacio 

·0 Dia' de Florianoflo:is. de JU IZ ､ｾ＠ Dlr,'ito para ･ｾＱ｡＠
eslampou, na soa primeira pa- fomarca. 
gina, em o numero de 25' da Segundo' I(mos rm 
mez passado, o retraIo ､ｬＧｾ Ｌ＠ ｮｯｳｾｯ＠ collt!!a .0 Di:l» (.I IWI'cr
Ex": o ColOtJ('1 ｾｲｩ､｡ｬ＠ Ramos I no ainda mio ｣ＨＧｧｩｴ｡ｾ｡＠ dt, tal 
J U1lJor, governador do Eôtado, lJomcilç·-o. 
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Rptir ou- 'e , hOIl te 11. p:lr:l SI1:1 

fazellda, () C"r :lei U' I 11 iu I{,l 
mo . 

Entro no, ｰｾ ｬＬ＠ u\',;la ci 
da.h! li 1\11,:0 ｡ｬｬｬｩｾ＠ J C lPlll, J,I -
Sl' _ n ｴｵ ｵｾ＠ Lima de J '- U-. 

- ----------
' <' uiu pai 1 I',dl ｾ＠ \ Il 10,-0 

a migo I. uiz. IInidl. 

E.;t , ,' 11 ',I I 
allll ",) JU\ CIl 
Aodr,\t.le. 

ｾ＠ ---
illl'() u ,ú 
(I-r.lc.ide' dú 

1"IIh P I' ｲｾＬ＠

c • r.!iú \\ al-

o ＱｾｬｲＮ｜ｮｲＮＱ＠ \ 

ta,lo d' I".u.o.i: C(\ll1plf't:l.-1 .;- --:--, ＭｾＧＬＭｾＷ ｊ Ｂ ｊ ＬＩ ｦＧ ｪＧＩＭＨ Ｉｾ＠ l 
CII UII ｾｲｬ＠ ã . I I ( ｊｬ ｌｬ ｕｾａＩ Ｌ＠ " . 

• til 10[' ｲｲｮｩｾＳａＨＩ＠ d IOt\.' - _.- ｾｾＭ｟Ｎｾ＠

I' "l' ｯｰ･ｲｾｾｬＧｾ･ｯｵｬｬＬＬＧ＠ pr,lti- ｾｬ＠ ｣｡ｾ｡＠ de IWj.(C ri" (111 SI'. 
1",lu.; .1' t':la 11,111 111'10 Oro TCIII' II I\' CIln\l11'1 kan ti l' Caslro, 
C'Z' I • Hl\1rl, ! I'Lm tlT du.\- I I'ntll'-::[' l1S Ig Ulllh's lill OS 
d ' (lt"\,' 1"JI1r ｃｬｬｵｬｾｩ￣ｵＭ ･Ｕ ｰｩ ｲｩｬ ＺｉｾＺ＠
"!(In'lo ph.t\ lIllC 1Ilico. no o LivrM lo- E-r,irila . (PartI' 
illlg1 I.u 1. U',\campola . Ph ílo:.aphica) bl'ol' hlll'a :;! :íOll 

O Enlll(.!plho ＨＺｾｬＡ ｬｬｮ ｊｯ＠ c Es

.llEH \,OLK:;BOTTE-
TI;,duzimo,: de' -c illu, tr' 

colle"a a IlOliCla 11 ue ab ; o 'c 
le e que o publico corumento , 
com o '1 bar, o q li ｾ＠ h i rae 
de ,erd, dI' e gra \lU' de para a 
HOS':l 1\ lri". 

piritismo IVlr le m OI ai) hl o
chUl a 2S:íOO 

ＭＭＭｾＬｾ］ＭＭＭ

A\TO 

___ ｾｾ＠ .___ -f.Olllinua a rmij!ra\ão 1108 

ｆ ｬｺｾｲ｡ｭ＠ au :''': I,a Ire r.1 o Brazil. 'h!'!!,oll 

O a b:\i ｾｯ＠ ah' i nado. cnc<, rrll' 
gado da ＱＱｴＱＱｊＺｴｊ｡ｾＺＧｯ＠ da ｣｡ｾ｡＠ do 
falkcido !'ilcol:lU C:uully. pl'dl! 
a lodo' os dl'\t'dorc· d .. IlICSma 
,ill'lIl ｾ｡ｬ､｡＠ r SlI:IS cOltlas aL" 
fim do concnle allHO, d'alti elll 
dialltl' ｳｾｲ￣ｯ＠ kllas, ('obran
ças judicialmente. 

_ \ I ' do correllle o ＱＧｬ｜ｾＱｊ＠ a I' ＱｦＬ｜ｉｬ｡ｾｵ｡＠ o lallor Taquary, 
João I' Ｑ ＱＱＢｾＮ＠ Ic\'anlln a <('u II nlo cn rrue 

-A' o jw('n L>opoloJ'l ｦ｡ｲｉｐｾ｡ＺＧｩｯ＠ di' .t'm.nlp· Icnel10-
Waltrick. -1 lJlI"'1' ､ＢｾｬｬｩｬＬｬ｜｡＠ ao Hio 
Ｍａｭ ｾ＠ hã o n ｳｾｯ＠ anlÍ!!o Gr,lIltl". \' 11.1 U,\! lempo eru 

(' pm. J 'o,' It'riano WaltrICk 'lU" u llrazll lalllentara a ,ua 
e o jO\ CIl Caplallo C:l lellu :Ilua oio rUIIl a ｩｮｬｲｯ､ｵ｣ｾ￣ｯ＠

Lages, 5 de NO\'tlll bro de 
1903. 

Curlos Sclimidt J uniol'. 

Br1nco d' I"HlI ｾ＠ ｾＮ｜ｬ＠ ,plI -,'io Hemf'l-
_A' \) o ｉｈＩｾｾＧＢ＠ .11111'u TI!- I JJ-IIO'; 1"I"n z,ullll!' I',lrl O A nosct'cidade ;ne obriga a 

nenle Lour ＧＬｾｯ＠ Jn Throdorn alUanho das l>!rra e. flqueru fater nO\'aulLnle o ,CgUI,rlO 

｟ｾ＠ o' Ilurr, que de,de os tempos ThanaslJ e I) Thimotio e o Ma-

ｾｉ＠ \1\ \I )1\ ｾ＠
ｔ ｾ Ｑｬｬ＠ " 111 (\1'!l .. ,lt J Ilc.anl-1 

1H0 r !' !l 11-.\ I ' lI r"i 1'11 i 

f' fal 1' 1" pr, ,., 111 I i 
O pl'tll ll'll'l.H'in til 

su flí' r.\ pr"ml'lte fu 'r 
prichn" lIll enl l', mlloc<1 116 
ｉＨＡｧｬｬＧｬＧｾＬ＠ (' LII ,I., ｰ ｾ ｬｴＩ＠ 111 ai 

ralo ｰｯｾＮ ｩｷｬＬ＠ cOllllallto 
leguez le\'c o tlinhlllrtl. 

FlJr /lu.u1o p' ln U" .. 'Pt· •• id ..... 

de PadlMt (1 tlt lir,) com 
mu lrgltlisutlo pelo 

'I Consul Geral do B,'uZJI 
'sidentR em RDma . c' 

,71lc°r itiisi ma h l. pretoriu 
J/ ygiene do E lado de ｾｕｴＢＢ＠
Cathurinu . 

W"il, Id.:. I com, u p.\dre" que nJOguem prOle to, conlando que a Anna 

Ch jó(Jlam anlt'-!!ontem de ｾｬｉ｡ｳ＠ origcn ' vem re in i- noel Thubias e o João Paulo e 
ＱＧｾＱ｡＠ Cidade ｏｬｾＮ＠ K( d,dpho nuando rur loda aparte. os filhos della e os negros e os Oito annos de pratica 
Guelzu. Tl'pre.enl;lllt<! da ｣ｾ Ｎ ｡＠ . '" ｶｾｧ｡｢ｵｮ､ＨＱｳ＠ arazarão na outra 11 tiS pita I Maior de Padua 
Cbav " Imelda e C:trlo ' HI- ｾｌａＺＭＧｔｅｈ［｜ａＭ propriedade de lavoura e man- lia). rte cliuica ｭ ｾ ､ｩｬ Ｚ ｯ＠ e 
delbrand, ｲ･ｰｲ･ｾｮｴ｡ｮｬ･＠ da ca- lIecl'Lemos muil". numerfo !(Ut'ira c pnlrpiro me rtandl) " ru rgica. xec utando ro"", .... n 
ca Preiss Wiedem3n C', am- ､･ｾ＠ e in,pl1rlanle org:io de pro- \ prejUlzo de 2 conle, de reIS ･ｾ＠ dI' alta Cm 'urgia. • 
bo da praça dll Porto Alegre. pagalJda anti-dI rical, prohci- propricdalje ･ｾｴ｡＠ que "Slllll " -Cura radira l da 

o e ｉｬｬｬｭｾｬｉｬ･＠ ｔｬｾｊ｡＠ c loriado e bem pagando til rei lo solJre ca pila I. I/' pc lú mrlliolltl do Prol. 
imprc 'so . POO)(" á ､ｬ Ｇｰｯｾ ｩ￣ｯ＠ da e,cliplura, IllOr:ldl ｉＧｾｬ｡＠ que II sini. adoplado nas cllniras 

Recebemos honlem o lele- de quelD o. quizer le[. CID em de \0 allllO' rec lnhcrido, hospi I:\('s da lIalia, l'aJiz. 
noosa reda ção. lIão ,6 bt,' comn prometem de- lim, \ienna. Jliew- YOlk, 

gra mma que abaixo .e le e 
que por h rermos ｲ･｣ ｾ｢ｩ ､ｯ＠ a 
ultima hora, damos-lhe e_te 
lugar. 

Imparcial-Lages 
Forte \cnlo malo"lou ･ｸｾﾭ

ricncia • ｡ｬＧｬ ｲｾ＠ j)uIDont dirigi, 
vel t O. AI roz 4 ';)00. ｣［ｬｲｾ＠ 000 , 
rarinha ｴｾｩｧｯ＠ t ｾｓＺｩｏｏＮ＠

OI'ERAC\O 
'o di& 3 do correnle rui 

submetlida a um' uperaçãro, 
de ,;cria re"elaor.ia u IDa filh.l 
do Sr. capm. Bento de Cordo
va. Trala- da ampulação de 
um seio, atIpclado por um 
cancro em estado de gra lide 
de '80 fOhimf!nto e que hHia 
se ramlicado ate a axillJ do 
lado esquerdo, e ! x tirfldtão 
da gla ndula do me.mo lado. A 
pacienle que roi optrada pelo 
illuslra,Jo oper:.dor Dr. Ceur 
' rlori, acha-se em ｉＡｾｬ｡､ｬＩ＠

frallcamenle ali ra torio. 
Pelo me mo operador roi 

lambe,,! realizarla a eXlirpação 
de re Id Uu pl enlario na 
pe, S02 da E ma. E,p",a do 
r. Capm. h ador CalOlOe· 

110. 
Aioda ou Ira opl'ra\ao ctI 'c

tuou o llIl mo facultati\'O na 
￭Ｇ･ｾｾｯ｡＠ de João l'aclJlco, atfloc-

ｐｈ［｜ｉｌｾ ｉ ａｃ｛ａ＠ PILOGHE$ O 
LAGEA, 'O 

&.te acred i Lado e ta bl'ieci
menlo , de propriedade .lo 
pharmareulico ｾｉ｡ｪＨｬｲ＠ LUIZ 

d'Ãrampora, araba de r. cet..e r 
du 1\10 um importanle .01 li
ruenlo de produClrs chimico 
e dn,ga" rujo ,urliu,ento fOI 
realizado de accordo cClm as 
ｩｮｲｪｬ｣ｾＧＺ･ｳ＠ do Ur. ';lrlOI i. 

,\ II"arlllaLia (l''\calT'l'ua l' -

1.1 dU OHI III a ,;I lbfdz,'r u llIalS 
e. ｩｾ｣ｮｴｬＡ＠ recelluario. 

Ｂｾｾ ｡＠ ESÇOL:\ 
Pr!lfesor-O ｱｵｾ＠ e IHl,;piciu? 
-He ponJeu um alumno: 
-ú lheatro. 
Outro-O mu. 
Oulro-a Ｍｩｧｲ･ｪｾＬ＠
IJIlI u1 eoor de (j ann,':: 
-e uma ta.a grande ondc a 

genle ｜｡ｾ＠ morrer. 

Proft s.or-Qlle idade tem? 
Alumoo-S annos. 
Profes(,r- Enlão em que an· 

no \la ceu ? 
Alumno (dt'poi' de reflcclir 

um pouco) 
-Eu não el bem ... eu ei 

que fOi 110 :lImo em que malei 
um ｾ｛Ｑ￼Ｎ＠

!(rar1ar mil'ha ca a e a mais, e ellos-Aires e S. Pau lo 
ｾｵｩｴｯ＠ prejuizo em cli;'cOes e z:l.) 
por is'o peço alll'nção rlo Pll- Itl -Oprr:lçõcs olJSlcl 
olico. e da propria JusliCá facto Ｇ ｬｬＱｯｬＨＧｾｬ￭｡ｾ＠ do ullro em 
･ｾｬ｣ｳ＠ quI' e,lá tudo a ｰｬ｣ｾ･ｮ｣ｩＺｩ＠ ｾ＠ -Cura rapida da \ 
do povo lodo e no mesmu ti ia ;gLlS com o mClhõdo do 
veio um ('ru [10 de:í pessoas S'arenzio . 
fa;:,'r allleaço :na [rUlle de MEOECI A GEHAL 
miuha ca. a o que prol'O com 
pessoa: que (l :Js.o prova r, 
nUlliJ'o J o : PeJ'eiJ'(L de And,'a-

de. 

o 

cÃO PUBLICO
• H hLOJOll1 no . 

O abaixo a signado commu 
nira ao ｲｬｾＡｊＨＧｉｬ ［ｴｬｴＡ Ｑ＠ publico ｲｬ･ｾﾭ
la ci btle qCl' acaba de e,la
belccer uma bem mOlltarla IC

!ogoaria na rua Marechal Oco· 
rloro, em casa da Sr.l. Vluva 
Gó. S oode pede ser procurado 
ｾ｡ｬ＠ ｾ＠ ｯｾ＠ llI)sll'll' dc sua pro 
fl s:;;lo. l'rolllelle 1Il01licidade de 
prt co e maxillla pcrfeiçào nos 
Irabalho". 

I'ed i ndo a protl reão do rf'S
pCII;\\'cl publkc garanl l ' a Illai
or ｾ＠ ｬｩｾｲ［ｴ￣ｯ＠ a lodos quo 
[lI ocu rareru 

Lagt" t 2 de Setembro de 
1003. 

l !'inr.ú ｇｏｕｉＧｾｕＬ＠

Pede ser procurado 
, ｐｨｾＱ＠ macia d'ACA MI'OUA 
ｾ＠ lia ｾｵ｡＠ propl ia 

lI'esla ciJadc. 
Cf' ｣ＮｶＮｯＮＮｾ＠ ｾ＠ z:;r. F!fl e.r ｾ＠

L GEAI'O 
'ão despacha-sI' ｬＧ ｾ ｣ｐｩｴ｡ｳ＠

facul\atiyos e nem 
preparadOS c dl'Og:lS fiado 
q Ul'lll <J ucr sf'Ja. sendo (Iue 
propri'lario é levado a uzaro' 
la IlIl'd ida !le io a bllst de m 
não ｾ［ｴ｜＼ｬ｡ｊｬＧｭ＠ ｾｵ｡Ｌ＠ conlas 
IIIUllo allllgas. Ari ,a pala 
lar UCl'CI ｾｏＨ［ｾＬ＠ " pa ra que 
gU('111 ai ligue d(':C(l llhel' .'1 
Illcdida. \'['lIdé-:,e ｾ ￓ＠ :t di 
ro a (JI I'CO I'CS U lIIidhsl\\Iu . 

Lag\', , t {1\(' AI'1 il 111: 
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